
REFERÊNCIA

SACK
OSWALDO ANTÔNIO FERREIRA DA CUNHA

FAFICH — Psicologia — 3o ano

em vlnT ?eCÍdÍdamente Pela janela as últimas esperanças,
em vao tentei extrair do silêncio construções de novas ima
gens, o quarto mergulhou no absurdo, então; inexoravelmente
w" ?e,rmaneCÍa aberta a ^das as críticas. Uma metamos
fose encefalica transformou as bases do equilíbrio, tentei, mais
de uma vez confabular com aEstática eaDinâmica, que iner
ll^T , :° meU epíl0g°- meUS bracos> -controlados,regiam a melodia inexistente da partitura roxo velório que
escorria por debaixo da minha memória, apelei, num gesto de
auartf/0' T * '*****' ^ ^ h*™ ™ abandonado naquarta-feira de cinzas, todas as opções, num ritmo perfeito
oscilavam de cima para baixo, impossibilitando-me de agaí
rar-me a alguma delas, alternativas móveis, senti meu peito
terlTr h" P°víUÍd° G> nUm ZaZ' Virei-me do av-so os subterrâneos de minha mente foram de encontro ao alógico etudo
se diluiu no espaço em microscópicas frações de segundo.

Monges peregrinos que por ali passaram, muitos séculos
depois, santificaram-me em nome de Bartala-yan.
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